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CONTRA-MESTRE/MARCENARIA 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS PROVAS DE  

LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA 

 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Será avaliada a capacidade de:  

 Ler, compreender e interpretar textos diversos de diferentes gêneros, redigidos em Língua 

Portuguesa e produzidos em situações diferentes e sobre temas diferentes.  

 Reconhecer opiniões, identificar informações explícitas e/ou não explícitas em um texto.  

 Identificar elementos que permitam relacionar o texto lido a outro texto ou a outra parte do 

mesmo texto.  

 Identificar e corrigir, em um texto dado, determinadas inadequações em relação à língua 

padrão.  

 Inferir o sentido de palavras e/ou expressões a partir do contexto.  

 Identificar objetivos discursivos do texto (informar, argumentar, relatar, expor, orientar, 

promover humor, etc.).  

 Identificar as diferentes partes constitutivas de um texto.  

 Reconhecer e identificar a estrutura dos gêneros oficiais.  

 Estabelecer relações de sentido entre os diversos segmentos do próprio texto e entre textos 

diferentes.  

 Estabelecer articulação entre informações textuais, inclusive as que dependem de 

pressuposições e inferências (semânticas, pragmáticas) autorizadas pelo texto, para dar 

conta de ambiguidades, ironias e opiniões do autor.  

 Reconhecer marcas linguísticas necessárias à compreensão do texto (mecanismos 

anafóricos e dêiticos, operadores lógicos e argumentativos, marcadores de sequenciação do 

texto, marcadores temporais, formas de indeterminação do agente).  

 Reconhecer e analisar, em textos dados, as classes de palavras como mecanismos de 

coesão e coerência textual.  

 Reconhecer os recursos linguísticos que concorrem para o emprego da língua em diferentes 

funções, especialmente no que se refere ao uso dos pronomes, dos modos e tempos verbais 

e ao uso das vozes verbais.  

 Reconhecer a importância da organização gráfica e diagramação para a coesão e coerência 

de um texto.  

 Identificar e empregar recursos linguísticos próprios da língua escrita formal: pontuação, 

ortografia, concordância nominal e verbal, regência nominal e verbal, colocação 

pronominal, estruturação de orações e períodos.  

 

 



BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
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: 
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Geração Editorial, 2004. 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2003. 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Para entender o texto. 17. ed. São Paulo: Ática, 2007.  

KOCH, I. G. O texto e a construção dos sentidos. 2. ed. São Paulo : Contexto, 1998. 

KOCH, I. G.; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 

2006. 

MEDEIROS, J. B. Correspondência: técnicas de comunicação criativa. São Paulo: Atlas, 

2010.  

MEDEIROS, J. B. Português instrumental. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

MENDES, G. F.; FOSTER JÚNIOR, N. J. Manual de redação da Presidência da 

República. 2. ed. rev. e atual. Brasília: Presidência da República, 2002. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/manual/index.htm>. Acesso em: 7 jan. 2013. 

 (*) A sugestão bibliográfica destina-se a orientar os candidatos. Outras bibliografias, dentro do 
programa, também poderão ser utilizadas. 

 

 



MATEMÁTICA 

 

O candidato deverá demonstrar competência com os tópicos de Matemática do Ensino 

Fundamental listados abaixo, mostrar habilidade com o raciocínio lógico, bem como aplicá-

los em situações da vida prática. 

 Operações de adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação.  

 Razões e proporções, regras de três simples e compostas, porcentagem, juros simples e 

compostos. 

 Pesos, medidas e sistema métrico 

 Noções de matemática financeira 

 Média aritmética e ponderada  

 Sistemas de equações do primeiro grau 

 Gráficos e tabelas: análise, interpretação e utilização de dados apresentados em tabelas ou 

gráficos 

 Princípio fundamental da contagem 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA
(*)

 SUGERIDA
(**)

: 

 

BIANCHINI, E. Matemática Bianchini. 7. ed. São Paulo: Moderna, 2011. 4. v. 

CARVALHO, A. L. T.; REIS, L. F. Aplicando a matemática. Tatuí/SP: Casa Publicadora 

Brasileira, 2011. 4 v. 

DANTE, L. R. Tudo é matemática. São Paulo: Ática, 2008. 4 v. 

GIOVANNI, J. R.; CASTRUCCI, B. A Conquista da matemática: edição renovada. São 

Paulo: FTD, 2011. 4 v. 

IEZZI, G.; DOLCE, O.; MACHADO, A. Matemática e realidade. São Paulo: Saraiva, 2009. 

4 v. 

IMENES, L.M.; LELLIS, M. Matemática: Imenes & Lellis. São Paulo: Moderna, 2010. 4 v. 

JAKUBOVIC, J.; CENTURIÓN, M. R. Matemática na medida certa. São Paulo: Scipione, 

2011. 

(*)  Os livros sugeridos foram avaliados pelo Ministério da Educação e constam do Guia do Livro 
Didático (PNLD – 2011) de Matemática.  

(**) A sugestão bibliográfica destina-se a orientar os candidatos. Outras bibliografias, dentro do 
programa, também poderão ser utilizadas. 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS PROVAS DE CONHECIMENTO 

ESPECÍFICO E PRÁTICA 

CONTRA-MESTRE/MARCENARIA 

 CARACTERÍSTICAS GERAIS DA MADEIRA: Estruturas macroscópicas do tronco; Tipos de 

madeira - identificação de madeira para aplicações comerciais; Tipos de água na madeira; Métodos para 

determinação de água na madeira; Secagem da madeira - Tipos de secagem da madeira – secagem 

natural e artificial; A madeira e as variações climáticas; Durabilidade natural da madeira; Preservação 

da madeira - Organismos xilófagos; Preservação química da madeira;  Proteção da madeira serrada;  

Produtos reconstituídos da madeira - compensados, aglomerados, OSB, MDF, MDP, laminados; 

Identificação dos diferentes tipos de painéis de madeira. 

 FERRAMENTAS MANUAIS E FERRAMENTAS ELÉTRICAS MANUAIS: Tipos ferramentas 

manuais; Uso e aplicações de ferramentas manuais; Afiação de ferramentas; Conservação de 

ferramentas; Ferramentas Elétricas Manuais - Furadeira, Parafusadeira, Serra Tico Tico, Serra de Meia 

Esquadria, Lixadeira; Uso e aplicações de ferramentas elétricas manuais.  

 MÁQUINAS ELÉTRICAS ESTACIONÁRIAS: Uso e aplicações dos diversos tipos de ferramentas 

elétricas estacionárias utilizadas em marcenaria; Serra Circular Esquadrejadeira, Plaina 

Desempenadeira, Plaina Desengrossadeira,  Tupia, Serra de Fita, Furadeira Vertical, Furadeira 

Horizontal, Lixadeira de Cinta; Tipos e aplicações de discos de serra circular; Afiação e conservação de 

máquinas e equipamentos utilizados em marcenaria.  

 ELEMENTOS DE CONEXÃO DE MADEIRAS: Juntas de Madeira, Elementos de Fixação, 

Ferragens e Acessórios: Passo a passo de fabricação de Juntas simples e complexas; Acoplamentos;  

Pregos, Parafusos convencionais e Estruturais, Encaixes; Tipos de grampos; Dispositivos de Montagem; 

Adesivos químicos. Dobradiças; Corrediças; Puxadores e outras ferragens usuais em marcenaria.  

 ACABAMENTO DA MADEIRA: Técnicas básicas de acabamento de móveis e objetos de madeira; 

Preparação de superfícies; Tipos de tintas, Solventes, e vernizes; Tipos de ceras e outros produtos de 

acabamento; equipamentos de aplicação e pulverização de tintas e vernizes; métodos de secagem de 

tintas e vernizes; redutores de tempo de secagem. 

 INTERPRETAÇÃO DE DESENHOS E PROJETOS DE MÓVEIS E ESQUADRIAS: 

Interpretação de desenhos de várias peças usadas na confecção de móveis e esquadrias de acordo com 

os projetos: Análise e interpretação de projetos e desenhos técnicos, perspectivas, cortes e vista 

explodida em desenho técnico de móveis e esquadrias. 

 TÉCNICAS DE MARCENARIA: Plano de corte, pré corte e corte final; Montagem e acabamento de 

móveis e esquadrias, portas e caixilhos; técnicas de fabricação e instalação de gavetas e prateleiras; 

Corrediças comum e telescópicas para gavetas; Instalação de Puxadores, tampos, portas e  juntas de 

madeira.  

 SEGURANÇA DO TRABALHO EM MARCENARIA E CARPINTARIA: Segurança do trabalho 

em operações com máquinas e ferramentas para marcenaria e carpintaria. Noções de riscos envolvidos 

nas atividades de marcenaria; Conceitos de insalubridade e periculosidade; Conhecimento e 

Interpretação da Norma Regulamentadora.  

 EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL: EPI para proteção respiratória e EPI para 

proteção auditiva; EPC para proteção contra poeiras respiráveis; Conhecimento e interpretação da 

Norma Regulamentadora.  

 SEGURANÇA NO TRABALHO EM MÁQUINAS: Conhecimento e Interpretação da Norma 

Regulamentadora.  

 ATIVIDADES E OPERAÇÕES INSALUBRES: Métodos de proteção contra acidentes, medidas de 

proteção individuais e coletivas; Conhecimento e Interpretação da Norma Regulamentadora. 

 SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE: noções de aterramento, 

proteção contra curto-circuito e chaves de partida de motores elétricos monofásicos e trifásicos.  

 

 



BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 7204: armários e gabinetes de 
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armários. Rio de Janeiro, 2003. 22p. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 13963: móveis para escritório: 

móveis para desenho: classificação e características físicas e dimensionais. Rio de Janeiro, 1997. 4p. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14006: móveis escolares: assentos e 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14042: móveis: ferragens e 

acessórios: conectores. Rio de Janeiro, 1998. 13p. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14043: móveis: ferragens e 

acessórios: dobradiças. Rio de Janeiro, 1998. 20p. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14044: móveis: ferragens e 

acessórios: corrediças. Rio de Janeiro, 1998. 13p. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14045: moveis: ferragens e 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14048: móveis: ferragens e 
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BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Norma Regulamentadora 6. Equipamentos de 

proteção individual - EPI. Disponível em: <http://portal.mte.gov.br/legislacao/normas-

regulamentadoras-1.htm>. Acesso em: 7 jan. 2013. 

BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Norma Regulamentadora 10. Segurança em 
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regulamentadoras-1.htm>. Acesso em: 7 jan. 2013. 
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DEUTSCH, W.; PEIXOTO, V. M. F. Curso de marcenaria: nível profissional. Viçosa, MG: CPT, 

2008. 158 p.  

DEUTSCH, W.; PEIXOTO, V. M. F. Curso de marcenaria: nível profissional II. Viçosa, MG: CPT, 

2008. 158 p.  

FRANZONI, L. C. N. A secagem da madeira. Bento Gonçalves: Senai,  1992. 39 p. 

GALVÃO, A. P. M, JANKOWSKY, I. V. Secagem racional da madeira. São Paulo: Nobel, 1985. 

112p. 

GONÇALVES, F. P. E. Introdução a marcenaria em chapas e lâminas.  Belo Horizonte: 

Senai/Fiemg, 2011. 109p. 

HERBERG, H. J; HEIDKAMP, W.; KEIDEL, W. H. D. Desenho técnico de marcenaria. São Paulo: 

EPU, 1975. 2 v.  

IWAKIRI, S. Painéis de madeira reconstituída. Curitiba: Fupef, 2005. 254 p. 

LEPAGE, E. Manual de preservação de madeiras. São Paulo: IPT/Divisão de Madeiras, 1986. 2v.  

MADEIRAS Brasileiras. Disponível em: <http://www.aguademeninos.com.br>. Acesso em: 7 jan. 

2013. 

MADY, F. T. M. Conhecendo a madeira. Manaus: Sebrae, 2000. 212 p. 

MANIERI, C.; CHIMELLO, J. P.  Fichas de características das madeiras brasileiras. 2. ed. São 

Paulo: IPT/Divisão de Madeiras, 1989. 418 p. 

MARCELLINI, D. Compêndio de informação técnica para a Indústria mobiliária. Bento 

Gonçalves: Alternativa, 1992. 198 p. 

MARCELLINI, D. Manual prático de marcenaria. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 1965. 

PORTER, B.; ROSE, R. Carpintaria e marcenaria. Barcelona: Cetop, 2004. 415 p. (Colecção 

construção e móveis; 33).  

RECH, M. Colagem da madeira. Porto Alegre: Senai, 2007. 68 p. (Coleção Cartilhas moveleiras). 

VALE, R. T. Segurança na marcenaria. 2012. Disponível em: 

<http://tecnicasdemarcenaria.blogspot.com.br>. Acesso em: 7 jan. 2013. 

(*) A sugestão bibliográfica destina-se a orientar os candidatos. Outras bibliografias, dentro do 
programa, também poderão ser utilizadas. 
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